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Assunto: Orientações para melhoria dos registros de Testes Rápidos e Administração de Penicilina para tratamento de Sífilis no e-SUS.

 

Com a publicação da Resolução CSDF nº 541, de 13 de abril de 2021 que aprova o Plano Integrado para Prevenção, Vigilância e Controle da
Sífilis 2021/2024 e da necessidade do monitoramento dos indicadores pactuados no referido plano, a Gerência de Vigilância das Infecções Sexualmente
Transmissíveis sinaliza a importância de qualificar os registros de testes rápidos e tratamento de sífilis no e-SUS.

No Plano Integrado para Prevenção, Vigilância e Controle da Sífilis 2021/2024 foram pactuados quatro indicadores, sendo um de impacto de
três de processo. Assim, os registros adequados dos testes rápidos e do tratamento com penicilina são fundamentais para o cálculo de dois indicadores, a
saber:

1.Proporção de gestantes com teste rápido sífilis realizado.

2. Proporção de gestantes com sífilis realizando tratamento adequado.

Esclarece-se que os dados da vigilância, atualmente, não são capazes de demonstrar o quan�ta�vo de gestantes que foram tratadas com
penicilina benza�na de acordo com a fase clínica da infecção. Além do registro adequado é necessário que as equipes saibam diagnos�car e classificar a
doença para o prescrição do tratamento correto para a fase da sífilis, evitando tratamento excessivo. 

Reforça-se ainda a necessidade de qualificação do procedimento de no�ficação dos casos para o registro correto, completo e consistente
das informações.

 A seguir, apresentamos as orientações em relação ao registro dos testes rápidos e da administração da penicilina para tratamento de sífilis.

 

1. TESTES RÁPIDOS

Os testes rápidos são aqueles cuja execução, leitura e interpretação dos resultados são feitas em, no máximo, 30 minutos. Além disso, são
de fácil execução e não necessitam de estrutura laboratorial. A implantação dos testes rápidos na Atenção Primária à Saúde, do Sistema Único de Saúde
(SUS), forma o conjunto de estratégias que tem como obje�vo a qualificação e a ampliação do acesso da população brasileira ao diagnós�co das Infecções
Sexualmente Transmissíveis (ISTs), colocam as gestantes em rota de tratamento e contribui para a oferta de tratamento oportuno. Na APS são
disponibilizados testes para HIV, sífilis, hepa�te B e hepa�te C.



1.1 Como registrar o procedimento de realização dos testes no PEC: o registro é realizado no campo procedimentos realizados através dos seguintes
códigos SIGTAP

Testes realizados na população geral:

- 02.14.01.005-8: teste rápido para detecção de infecção pelo HIV

- 02.14.01.007-4: teste rápido para sífilis

- 02.14.01.010-4: teste rápido para detecção de infecção pelo HBV

- 02.14.01.009-0: teste rápido para detecção da hepa�te C

 

Testes realizados na gestante ou pai/parceiro:

- 02.14.01.004-0: teste rápido para detecção de HIV na gestante ou pai/parceiro

- 02.14.01.008-2: teste rápido para sífilis na gestante ou pai/parceiro

- 02.14.01.010-4: teste rápido para detecção de infecção pelo HBV

- 02.14.01.009-0: teste rápido para detecção da hepa�te C

 

 



1.2. Como registrar o resultado dos testes: Os resultados serão registrados no campo Exames solicitados e/ou realizados no SOAP clicando em adicionar

 

Inserir o exame avaliado e no campo Descrição digitar o resultado: regente ou não reagente



 

Para visualizar novamente os resultados dos testes, clicar no ícone da lupa.



A equipe pode monitorar o número de testes realizados através dos relatórios de produção - procedimentos individualizados



 

2. REGISTRO DE PENICILINA PARA TRATAMENTO DE SÍFILIS

O registro de procedimento Administração de Penicilina para tratamento de Sífilis deve ser realizado no PEC>Lista de Atendimentos, após a
realização da Escuta Inicial. 
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